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 “O Reino das Trevas é perene, 

 Indescritível ao homem, 

 Inenarrável ao próprio ser, 

 Somente quando a ausência de luz, Por algum breve momento, 

 Satisfaz nosso desejo pela Escuridão!” 

— Anônimo 
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Parte I 


O Carcaju 

Prelúdio – O Grito do Luison 



 “Nasci do ventre da mata, 

 Pelas matas virgens corri, 

 Fui onça pintada e 

 Fui anta intimorata, 

 Fui peixe e jacuí, 

 Jaguaretê alegre no galho 

 Fui mutum, aracuã e urutau. 

 Mãe-da-lua rouca cantando 

 Seu canto choroso de morte 

 Eu ouvi! 

 Agora já não sou mais assim, 

 Sou horror preto, funesto, 

 Sou homem-bicho ruim, 

 Trago o medo correndo ao lado 
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 Pesadelo de alma sem fim, Sou aquele que corre o fadário 

 Não tenho mais pra onde ir!” 

— Canção do Luison, Pedro Graxaim 



1830, Outono. 

De  um  dos  cabeços  da  Serra  da  Arara  nascia  uma cascata borbulhante de água gelada que corria para os  pés  da  serra  ramificando-se  em  vários ribeirinhos menores. 

A mata virgem e vigorosa se espraiava sobre aquela terra  toda  em  uma  luxúria  de  diversidade  e mistério. 

Os  ventos  da  mata  faziam  ondular  as  copas  como ondas  se  agitando  no  mar  e  quem  olhasse  de  cima poderia  ver  sombras  pequenas  e  grandes  se movendo  por  debaixo  delas,  como  peixes passeando sob águas sombrias. 

Sombras de homens, bichos e outras coisas que não tinham  nome  e  se  moviam  mais  perto  do crepúsculo. 
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O sopé da serra, agreste e solitário, estava inundado com  as  nuvens  baixas  e  cinzentas  de  chuva  grossa prestes a desabar. 

Ali  a  mata  densa  e  escura  erguia-se  como  uma parede  preta  e  soberba  em  volta  de  uma  pequena clareira  cheia  de  grama  selvagem  e  mato amarelado. 

Os  jacarandás  velhíssimos  contrastavam  com  os jenipapos  e  com  os  ipês  amarelos  e  roxos,  já  sem flores. 

Não  havia  flores  silvestres  ali,  nem  borboletas voavam ou besouros zumbiam. 

Nem  urutaus  e  mães  da  lua  gritavam  seus  cantos espantosos, nem bacuraus piavam pelas moitas. 

Uma oca acre de sapê era a única coisa que havia. 

Por ali nem o tapir nem a onça passavam. 

Dentro  dois  vultos  mesclavam  suas  sombras  à  luz de um braseiro de barro quase apagado. 

O  de  homem,  a  pele  avermelhada  pelo  urucum,  o cocar  de  penas  coloridas,  de  cabelos  pretos compridos  e  desgrenhados,  a  tez  encarquilhada juncada  de  rugas, os olhos  negros  brilhantes  como 10 



carvões  acesos,  mergulhava  as  mãos  calejadas  em uma tigela de água fria, lavando-as. 

À sua frente o vulto deitado de uma mulher jovem, a  barriga  grande,  o  umbigo  saliente,  prenhe,  os cabelos  também  pretos  e  compridos,  a  tez  lisa  e brônzea, o corpo inchado pela gravidez resfolegava com os trabalhos do parto que já se avizinhava. 

Do lado de fora toda a mata estava em silêncio, um silêncio de expectativa e medo. 

Os  minutos  se  escoaram  como  horas,  de  dor  e esforço,  até  que  veio  um  suspiro  profundo  de abandono  e  logo  em  seguida  um  choro  de  criança quebrou o silêncio! 

Não  era  um  choro  comum,  era  alguma  coisa estranha  e  diferente,  um  som  arrastado  e gorgolejante mais parecido com o uivo de um guará do que com o choro de um recém-nascido! 

De dentro da oca maldita veio o som sussurrado da voz  do  índio  velho,  uma  palavra  apenas  que transmitia todo o seu horror! 

— Luison! 
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Parte 1 – O Bicho do Mato 



 “O lobo faminto 

 Se esconde dentro 

 Da pele de homem.” 

 — Ditado Sertanejo 



Panelas de Miranda era uma cidade bonita! 

Encravada  como  diamante  bruto  no  triângulo  das serras da Bica, do Boqueirão e dos Timóteos. 

A  pequena  capela  do  Senhor  Bom  Jesus  dos Remédios  de  duplas  torres  e  paredes  brancas  foi seu  primeiro  marco,  dentro  da  qual  repousava intocada a imagem do santo de mesmo nome, feito no tamanho de um homem, em madeira de cedro e que se tornou o padroeiro da cidade. 

Ficou  famosa  pelas  Terras  do  Leão  do  Norte principalmente por causa da chamada  “Guerra dos Cabanhos”,  uma  revolta  armada  ocorrida  entre  os anos de 1832 e 1836 que findou com a rendição dos revoltosos e sua anistia. 

12 



Era  vila  em  1846  e  afinal  em  1870  acabou  por emancipar-se como cidade. 

Houve,  porém  um  incidente terrível  no  inverno  de 1860 que trouxe um horror obscuro para as ruas da cidade. 

Um  cheiro  ruim  de  bicho  cão  invadiu  as  ruas  e amedrontou os moradores. 

Rondou  as  almas  e  cerziu  os  espíritos  com  seu terror. 

E então assim como veio ele sumiu! 

* 

1860, noite de 4 para 5 de maio, terça feira, Sítio Lagoa do Mato, Panelas. 

A  lua  bonita  e  gorda  iluminava  todo  o  céu  e  boa parte da noite. 

A casinha de taipa de teto branco estava iluminada pela luz forte de um lampião. 

Deslocada  e  solitária  no  descampado  do  terreno coberto  de  mato  e  grama,  separada  da  estrada principal  por  uma  nesga  de  terra  batida  e  um monturo de terra. 
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Não  havia  nenhuma  luz  pelo  quintal,  apenas  as sombras da noite caminham pro ali. 

Um bebê recém-nascido chorou lá dentro! 

O  choro  soou  alto  e  forte  dentro  da  noite,  sentido mesmo,  quebrando  o  silêncio  dos  quintais  já adormecidos,  de  uma  forma  esquisita  quase  como se  a  terra  ao  redor  se  encolhesse  com  medo  do barulho que fazia! 

Com  medo  que  aquele  barulho  todo  acabasse atraindo alguma coisa que não deveria estar ali. 

E como o sangue derramado na água atrai o tubarão há  quilômetros  de  distância,  o  choro  da  criança arrebanhado pelo vento da mata atraiu o bicho! 

A noite ainda mal tinha nascido. 

Fosse  o  que  lá  fosse  veio  gingando  e  fuçando despropositadamente. 

Dona Durvalina, avó, sentada na cadeira ao lado da mesa  de  jantar  bordava  um  par  de  sapatos  para  a criança. 

Era seu primeiro neto! 

A  mãe,  Dinorá,  acalentava  o  bebê  e  tentava apaziguar seu choro. 
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Súbito  ela  parou  e  olhou  para  a  mãe,  um  olhar assustado,  por  ter  ouvido  alguma  coisa  que  não deveria estar lá. 

—  Você ouviu?  —  perguntou  ela  com  um  arrepio na voz sumida. 

Dona  Durvalina  parou  de  bordar  e  escutou atentamente. 

Já ia dizer que não quando ouviu! 

Era um som fraco, baixo, um quase nada, como um arranhar de unha na madeira. 

As duas se olharam estranhando o barulho. 

Não era caso de bicho cão andar por ali àquela hora não! 

Então o barulho ficou mais forte e ambas olharam a porta. 

Podiam  ver  as  tábuas  sendo  forçadas  bem devagarinho,  se  mexendo  de  um  modo  que  dava medo até. 

Uma mão gelada apertava o coração das duas! 

O  que  quer  que  fosse  arranhava  a  porta  de  um modo insidioso, queria entrar! 

Não havia cachorro ali. 
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Nem  na  propriedade  nem  nos  arredores,  o  mais próximo  era  de  um  vizinho  há  quase  meio quilômetro dali e ficava sempre preso na corrente. 

Assustadas elas ficaram em silêncio. 

Estavam sozinhas! 

Talvez o que quer que fosse que estivesse ali fosse embora se achasse que não tinha ninguém ali. 

Naquele instante, justamente, o pequeno bebê ficou agitado,  como  se  despertasse  de  seu  sono  e choramingou. 

O som cortou o silêncio de maneira tétrica. 

As  duas  mulheres  se  assustaram  com  o  choro  alto da criança e deram um pulo de sobressalto. 

Do outro  lado  da  porta,  fosse  o  que  fosse  também ouviu  e  o  arranhar  recrudesceu  e  ainda  mais  forte que antes. 

Elas  viram  que  a  porta  balançava  até  com  a  força do arranhar. 

Então  Dona  Durvalina,  criando  coragem,  pegou  a vassoura  e  deu  uma  batida  forte  na  porta,  uma paulada mesmo, que estrondeou tudo. 

Assustou-se! 
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Ouviram o que quer que fosse correndo pela frente da casa, pela terra batida. 

Dona  Durvalina  impediu  Dinorá  de  abrir  a  porta para ver o que era e afastando a cortina olhou pela janela. 

O que viu quase a fez desmaiar de terror! 

Bem na frente da casa tinha um monturo de grama e terra, do poço recém cavado. 

Ali,  sentado  bem  no  topo  estava  um  bicho hediondo! 

O corpo comprido como uma pessoa, mas parecido com  um  macaco  peludo,  os  olhos  injetados olhavam  na  direção  dela  e  eram  como  duas  brasas vermelhas,  o  focinho  comprido  e  dentuço,  o enorme  falo  comprido  de  cabeça  arroxeada apontado na sua direção. 

Dona  Durvalina  se  afastou  da  janela  horrorizada  e persignou-se várias vezes. 

Aquilo não era coisa de Deus não! 

Ouviram  então  um  uivo  arrastado  e  gorgolejante, como nunca se ouvira por aquelas bandas, e o bicho sumiu pelo meio da noite! 
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Foram  dormir  tarde  já,  com  medo  que  a  coisa voltasse! 

De manhãzinha o horror aconteceu! 

Dinorá  acordou  e  fez  o  café,  a  mãe  levantou-se  e foi ver o bebê. 

Da cozinha Dinorá ouviu o grito angustiado! 

Correu  para  dentro  do  quarto  com  o  coração apertado e aos pulos, já soluçando de medo! 

O bercinho estava todo revirado e um buraco entre o chão de terra batida e a parede de taipa mostrava o que havia acontecido! 

* 

O único hotel da cidade de Panelas na época ficava bem  no  centro  da  mesma,  sua  fachada  de  dois andares voltava-se para a pracinha da igreja branca e para o pequeno coreto de teto de telha cozida. 

Era  um  hotel  simples  onde  os  quartos  eram pequenos, porém confortáveis! 

O  dono  do  hotel  era  o  senhor  Hermann  Flutt,  um alemão  viúvo  de  pele  bem  rosada,  gordo  e  careca que chegara com os primeiros fundadores, fazia os melhores bolos e tortas da cidade e tinha três filhas 18 



galhardas,  flores  da  terra,  que,  ainda  na  mocidade, chamavam a atenção de todos os moços casadoiros do lugar. 

Bem ao seu lado estava a loja de secos e molhados e bebidas do Manuel Português, onde se serviam as figuras  mais  proeminentes  da  pequena  cidade,  o jornalista e redator Silvio Butão, o médico Eduardo Pasquim  de  Amaral  e  Souza,  o  prefeito  Adolfo Pardal e o chefe de polícia Alvino Feitoza. 

Estavam justamente os quatro sentados na mesa da calçada  conversando  quando  uma  caleça  parou  em frente ao hotel. 

Dela  desceu  um  homem  jovem  de  terno  preto  e cabelos também pretos e desalinhados. 

Usava  óculos  pequenos  e  trazia  uma  mala  de viagem à tiracolo. 

Encaminhou-se direto para o hotel sem pestanejar. 

— Quem será? — perguntou o jornalista curioso. 

— Deve ser o delegado novo que ia  vir da capital para  investigar  o  caso  do  bebezinho  do  Sítio  da Lagoa  do  Mato.  —  disse  o  médico  circunspecto 19 



bebericando seu copo quase vazio, com certo receio que acabasse. 

—  Eu  não  mandei  chamar  ninguém.  —  falou  o prefeito  com  convicção,  tomando  sua  cachaça  de um só gole. 

—  Nem  eu.  —  constatou  o  chefe  de  polícia medindo o copo à sua frente, meio-cheio. 

—  Mas  eu  ouvi  dizer.  —  continuou  o  médico, olhando  para  o  português  que  se  derreava  pelo balcão querendo ouvir a conversa — Que a família do pequeno foi até a capital reclamar! 

— Pois se nem temos chefatura de polícia por aqui, como  poderíamos  investigar?  —  disse  o  prefeito inconformado  com  o  fato olhando  para  o  chefe  de polícia. 

— Não é minha culpa.  — disse o chefe de polícia que  fez que  não era com ele  —  Já  fiz a requisição para  a  capital,  mas  até  agora  não  tive  resposta,  já faz mais de ano. 

— Precisamos mesmo de uma chefatura de polícia? 

— perguntou o médico tomando um gole — Quase não temos crimes por aqui. 
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—  Mesmo  assim  precisamos.  —  disse  o  prefeito incisivo  –  Se  quisermos  aumentar  o  número  de cadeiras da câmara precisamos sim. 

— Pois eu vou tirar a limpo essa história. — disse o jornalista levantando-se — Quero publicar a notícia de primeira mão. 

E foi direto para a porta do hotel. 

O  recém  chegado  estava  conversando  com  o  dono do hotel. 

— Não sei quanto tempo vou ficar ainda.  — disse ele — Me reserve um quarto no segundo andar por favor. 

—  Tenho  um  de  frente  para  a  praça.  —  disse  o alemão sorridente. 

— Esse me serve. — concluiu o outro. 

O jornalista se imiscuiu na conversa. 

— Bom dia. — disse ele apertando a mão do jovem 

— Sou Silvio Butão, repórter e redator do jornal A Trombeta de Panelas, o mais famoso jornal daqui. 

—  E  o  único,  diga-se  de  passagem.  —  falou  o alemão rindo. 

O rapaz o olhou desconfiado. 
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—  Meu  nome  é  Daniel  Gregório  de  Sá,  sou  o delegado  adjunto  designado  para  investigar  um caso de homicídio. 

— Homicídio? — perguntou o jornalista franzindo o  cenho,  agora  aquela  era  nova  pra  ele,  de  onde será que haviam tirado aquela idéia. 

—  Bem,  na  verdade  infanticídio.  —  corrigiu  o delegado rapidamente — Acredito que posso contar com sua discrição neste caso? 

—  Naturalmente.  —  replicou  o  jornalista  —  Se puder ajudar é só dizer. 

—  Vou  me  retirar  para  descansar  da  viagem,  mas onde posso encontra-lo? 

— A sede do jornaleco é aqui do outro lado da rua. 

—  apontou  o  alemão  rindo  —  Ele  está  lá  o  dia inteiro,  ou  no  bar  do  Manuel  Português  aqui  ao lado. 

O  delegado  fez  um  gesto  de  cabeça  e  subiu  pela escadaria estreita. 

“A mala parece pesada.” — reparou o jornalista — 

“Que será que tem dentro?” 
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O  delegado  Daniel  subiu  até  o  segundo  andar  e abriu  a  porta  do  último  quarto  do  corredor ensombrecido. 

O lugar cheirava à alecrim e canela. 

Uma cama, um pequeno cabideiro e um toucador. 

O  banheiro  era  embaixo  nos  fundos,  dissera  o alemão. 

Bem agora só queria dormir um pouco. 

A  viagem  havia  sido  bastante  cansativa,  os  ossos ainda lhe tremiam. 

Que  maçada  esta  designação  esdrúxula  para  esse fim  de  mundo,  tudo  sem  pé  nem  cabeça  e  só  pra investigar  o  desaparecimento  de  um  bebe,  não havia  morte  confirmada  ainda,  mas  como  já  fazia quase  um  mês  era  impossível  que  ele  ainda estivesse vivo. 

Abriu a mala e tirou a máquina de datilografia. 

Moderna,  último  tipo  na  capital,  custara-lhe  os últimos tostões. 

Colocou-a sobre o toucador. 

Iria  fazer  um  relatório  completo  de  toda  a investigação. 
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Iria transformar esse episódio em sua oportunidade de  se  tornar  um  delegado  de  verdade  na  capital  e não só um adjunto. 

De  debaixo  das  roupas  tirou  um  revolver  e  uma caixa  de  balas,  estes  ele  colocou  embaixo  do travesseiro. 

Deitou-se  na  cama,  era  confortável,  cheirava  à rosas. 

O sono veio como um manto de esquecimento! 

Dormiu até o dia seguinte! 

Bem cedo foi acordado por uma batida vigorosa na porta. 

Levantou-se  ainda  meio  vestido  e  abriu  a  porta, sonolento. 

O  jornalista  Silvio  o  aguardava  sorrindo  do  outro lado. 

— Bom dia Delegado, vim convidá-lo para um café no  bar  do  Manuel  Português!  Aqui  ao  lado  do hotel. 

— Ótima idéia. — disse Daniel pegando o casaco e penteando o cabelo — Depois preciso que me leve ao local do sumiço do bebe. 
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— Com certeza. — falou o jornalista já antevendo sua  cobertura  completa  do  caso  em  primeira  mão 

— Vai falar com o chefe de polícia? 

—  Naturalmente,  ele  já  deve  ter  feito  uma investigação rigorosa sobre todo o caso. 

O  jornalista sorriu de  lado, conhecia  bem o doutor Alvino, duvidava que ele sequer houvesse saído do bar quando ouvira a notícia. 

Desceram. 

Quando  passaram  pelo  balcão  uma  linda  jovem loira havia tomado o lugar do velho alemão. 

Ela cumprimentou os dois com um aceno de cabeça e um sorriso alegre. 

O jornalista correspondeu ao sorriso. 

—  Quem  é?  —  perguntou  o  delegado  quando saíram. 

— É a Gertrude, filha mais velha do velho alemão. 

— disse Silvio com um sorriso. 

— Ele tem outras filhas? 

— Sim,  mais duas, Otília a do meio e Valquíria  a mais nova, mas elas parecem a mesma  versão uma da outra só que em idades diferentes. 
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— Você gosta dela! — concluiu Daniel. 

— Claro! Ela é uma tetéia. Logo você vai conhecer as outras. São mimos de gente. 

—  Não  tenho  tempo  pra  isso.  Quero  desvendar logo este caso e voltar para a capital. Tenho outros assuntos urgentes lá. 

O  jornalista  deu  uma  risadinha  de  descrença,  era sempre assim que começava. 

Entraram no bar do Manuel e ali tomaram café. 

Estavam só os dois. 

Pouco depois chegou o médico, mas nem o prefeito nem o chefe de polícia deram as caras. 

Quando terminaram o delegado chamou a caleça  e foram  para  o  lugar  onde  aconteceu  o  sumiço  do bebe. 

O bairro era pobre, as ruas de terra batida. 

A caleça parou na frente da casa de taipa. 

Desceram e o jornalista bateu palmas. 

Um  homem  velho  e  magro  veio  atender,  arrastava os passos sem vontade. 

—  Que  foi?  —  perguntou  ele  com  uma  certa rispidez na voz cansada. 
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—  Sou  o  delegado  Gregório  encarregado  do  caso do  desaparecimento  do  bebe.  —  identificou-se Daniel  adiantando-se  —  Preciso  ver  a  cena  do crime. 

O  homem  o  olhou  com  os  olhos  baços,  a  vontade fraca já não queria entender muita coisa. 

A  tragédia  que  se  abatera  sobre  a  família  lhe consumira as esperanças. 

— Quer ver o quarto? — perguntou ele com a voz sumida. 

— Sim. — concordou o delegado. 

— Vou mostrar. — confirmou o homem com a voz ainda  mais  baixa  e  a  dor  transparecendo  no  rosto envelhecido. 

Quando entraram o delegado reparou que a porta da frente estava bem arranhada na parte de baixo. 

—  Vocês  têm  cachorro  aqui?  —  perguntou  ele apontando a porta. 

— Não. — respondeu o homem sem olhar. 

— E o que foi aquilo na porta? 

—  Foi  o  bicho,  doutô.  No  dia  do  sumiço  do Januário. 
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— Do bebe? 

— Sim. 

—  O  “bicho”  arranhou  a  porta  daquele  jeito?  — 

perguntou o jornalista intrigado. 

— Foi! — confirmou o homem e continuou  — Só eu fiquei, minha mulher e a filha foram embora pra casa de parentes. Não aguentaram a perda do bebe. 

Entraram  no  quarto  e  o  homem  mostrou  o  buraco entre o chão e a parede de taipa. 

O  berço  ainda  estava  no  mesmo  lugar,  todo revirado. 

Ninguém havia mexido em nada ali desde o dia do fato. 

O delegado se aproximou devagar. 

Aquilo não fora feito por homem, tinha que ser um bicho  mesmo,  as  tabuas  estavam  arranhadas  e lascadas de fora pra dentro e havia algumas marcas de  sangue  nas  pontas  das  lascas  como  se  alguma coisa fosse puxada por ali com força para fora. 

Havia  um  odor  diferente  ali,  um  cheiro  estranho que  ele  não  conseguia  distinguir  o  que  era,  mas 28 



sabia  que  não  era  o  cheiro  comum  que  se encontrava num quarto de criança. 

Parecia com cheiro de cachorro molhado, mas mais penetrante, mais forte, não sabia explicar. 

—  Quero  ver  pelo  lado  de  fora.  —  pediu  ele  ao homem. 

O  homem  os  levou  para  fora  e  deram  a  volta  na casa. 

Do lado de fora estava pior. 

Os pedaços de madeira lascada e arrancada jogados à  esmo  e  algumas  manchas  escuras  pela  terra  ao redor do buraco, fora tudo o que restara. 

Não havia rastros visíveis ali. 

A  maioria  já  havia  sido  apagada  pelas  chuvas  da semana  anterior  ou  pelas  gentes  que  passaram  por ali procurando a criança sumida. 

O  delegado  procurou  pelas  redondezas  do  quintal, mas não conseguiu encontrar nada. 

—  Existem  onças  por  essas  bandas?  —  perguntou ele  olhando  para  o  jornalista  que  estava  bem assustado, era a primeira vez que vinha ali. 
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—  Às  vezes  sim.  —  disse  o  jornalista  com  a  voz engasgando  na  garganta  seca,  havia  um  terror velado por trás daquilo tudo  —  O senhor acha que foi uma onça? Que fez isso? 

— Não sei. Vou ter que investigar  mais. Mas  já li relatos  de  casos  de  lobos  e  tigres  na  Índia  que cavavam por baixo das paredes para pegar crianças e velhos. 

O  velho  o  olhou  com  os  olhos  inchados, desacreditando. 

— Não foi onça, doutô. — o tom de voz que usava era de reticências. 

—  O  que  foi  então?  —  a  certeza  desaparecera  da voz do delegado. 

—  Foi  o  Luison!  —  uma  constatação  e  uma certeza, disso não havia sombra de dúvidas. 

—  O  senhor  sabe  o  nome  de  quem  fez  isso?  — 

perguntou ele estranhando o fato. 

— Não é uma pessoa delegado. — tentou explicar o  jornalista  —  É  uma  lenda  indígena  que  reza  por essas bandas. 

— Uma lenda! — disse o delegado sem acreditar. 
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—  É!  O  pessoal  mais  velho  acha  que  existe  uma criatura  por  ai  que  sai  nas  noites  de  lua  cheia  e come pessoas. 

—  É  só  uma  lenda  local.  —  disse  o  delegado irritado  —  Já ouvi  essas  histórias  da  carochinha  lá na capital também. Isso aqui é real. E não  foi feito por um homem. Foi feito por um bicho real! 

Tomaram a caleça e voltaram para o hotel. 

Pelo  caminho  Daniel  veio  pensando,  se  era  um bicho  à  essa  altura  já  deveria  ter  ido  embora, mesmo assim poderia procurar um caçador e ver o que  iria  encontrar,  assim  pelo  menos  poderia  der um  fim  ao  caso,  resolvê-lo  mesmo,  pois  que  com certeza fora uma onça que comera o bebe. 

Quando desceram  na  frente do hotel ele perguntou ao jornalista. 

— Tem algum caçador por essas bandas? Um que saiba rastrear bicho grande. 

OEBPS/index-2_2.jpg
ISBN: 978-65-01-73442-2

dl

9 "786501"734422






OEBPS/index-2_1.png
Alencar Filho, Ney Rolim de
Paralelos de ténebra / Ney Rolim de Alencar
Filho. -- Osasco, SP : Ed. do Autor, 2025.

ISBN 978-65-01-73442-2

1. Contos de terror - Literatura brasileira
. Ficgao brasileira 3. Mitologia I. Titulo.

25-307167.0 CDD-B869.3






